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ESCJ?.IPlV/?105 
D E / JVF OJ?.JJllAÇôES 

D E\'" partir no principio do pro­
ximo mez para Paris o dele­

~ado da SocieJade de i'ropaganda de 
Port:.igal, a fim de m<>ntar o escri­
ptorio de inronnaçõcs na capital fran­
ceza. 

t, pois, este um gmn.le passo daJu 
para a dh·ulgação, ln f<irn, do nosso Paiz, 
e estamos connmcldos de que tambem, 
dentro em pouco, outros postos \'àO 
ser montados n'outras capitacs de 
grande importancia, \'Clldu·se assim 
a nossa '.\lação a caminho de uma grande 
epocha de turismo. 

No estrangeiro, como cá, são muito 
procuradas as informações pessoacs 
sobre o ponlo que :-;e deseja visitar, 
pois fica-se logo sabendo o que se 
pretende, não tendo de se recorrer a 
pessoas, embora com um largo tiro­
cinio de viajar, mas que, cm regra são 
maus informadores. 

Haja cm vista os milhares de pes­
soas que ao pequeno posto de infor­
mações da estação do Rocio, vão sa­
ber coisas e informar-se do trajecto 
ou facilidade d'uma \'Íagem, embora 
ela seja conhecida do pretrndenlt'. 

Uma dificuldade que embaraçava 
todas as tentativas no sentido de mon­
tar um posto de informações, fosse 
ele em Paris, no Rio de Janeiro, em 
:'.\°o\·a-York ou Londres, era encontrar­
::-e alguem idoneo p11m estar ii sua testa. 

S im, porque uma pessoa falando 
língua~. conhecencto bem o nosso 
l'aiz, sobretudo, e que tivesse dedica­
ção pelo encargo que lhe da\•am, não 
se encontra ao \'Oltar de uma es­
qu;n:1. 

Haja em vista o~ postos de infor­
mações estabelecidos ha anos cm Bue­

seus directores, quando qualquer pes­
~oa aparecia a pedir informações, iam 
consultar o mapa de Portugal, e per­
correr folhetos com a \'ista, pois não 
tinham a mais leve noç.'ió da nossa terra. 

Este 'caso não se dá, porém, com 
o posto em Paris, pois dizem-nos da 
Propaganda, que a pessoa a quem mi 
ser confiada a sua direcção é um an­
tigo director d'aquela Sociedade, e um 
de\·otado amigo da nossa terra e co­
nhecedor a fundo do mister que lhe 
\'ae ser conferido. 

'.\!ais nos consta que, a seguir a esta 
agencia, outra será montada em Lon­
dres. 

nos Ayres e No\' a-York, em ljlle os LURIA-VJSTA PARCIAL 
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!'ara desejar será que, eguaes pos­
los de informações sejam creados em 
13uenos Ayres, no 'Rio de Janeiro, em 
Nova York. O nosso Paiz ainda está 
tão pouco vulgarisado lá fóra que ne­
cessario se torna meter hombros a esta.s 
empresas. 

l:\llo nos cançaremos de exaltar a 
importancia que as peliculas da casa 
Gaumont \'ãO ter no Estrangeiro. Es­
tamos certos que muita gente, ante a­
admiraçào pelas belezas da nossa 
terra, perguntará qual a fórma de o~ 
visitar, e quaes a<: comodidades e fa. 
cilidades que são fornecidas aos via­
jantes. 

Irá certamente ás agencias de nal 
\'egação, mas ali nada mais lhe sa7 
heri\o dizer do que o porto de Lisboa é · 
o ponto natural de passagem para a' 
Europa, e a cidade está colocada em 
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uma serie de colinas, produzindo um 
excelente efeito de bordo. 

Do nosso !'ais só essas vagas e im­
preci!;as informações lhe serão dispen­
:;adas, acabando o viajante por desistir 
da viagem. 

Seria uma a\•entura estabelecer no 
mo de Janeiro e em Buenos Ayres, 
umas agencias, á semelhança do Cook 
e de outras, onde se \·endessem passa­
gens pars Portugal, não s<J de nip.:ires 
como de comboios, e n'essas agencias 
déssem iníormações detalhadas sobre 
hoteis, meios de transporte, pontos de 
altitude, sanatorioi-, thermas e tantas 
outros atractivos que inutil será men­
cionar? Parece-nos que não. 

Os sacriflcios feitos com a montagem 
de taes agencias, seriam largamente 
compensados pelos beneficios presta­
dos ao nosso Paiz, e dentro cm pouco 
elas teriam vida propria e desafogada. 

Leva-nos a crêr que estas sejam 
as ideias da Sociedade de Propaganda; 
mas em tal caso, os nossos desejos 
seriam para que sem demora se lan­
çasse mãos á ohra, que a ocasião 
não pode ser mais propicia. 

=--===== iil =="---=-=-= 

Manuel Emygdio da Silva 

E' com intensa magua que regis­
tamos o desastre de que acaba 

de ser victima o ilu:-tre presidente da 
Comissão hoteleira da SodcdaJe Pro­
paganda de Portugal, sr. ~lanuel Emyg­
dio da Silva, n'uma das Ol'aslões em 
que dava cumprimento a uma i;ua 
mis~ão de turismo, de que é um en­
thusiasta e dos mais acerrimos defen­
sores. 

Segundo as ultimns noticias, o res­
tabelecimento do distincto jornalista 
acentua-se n'umn feliz progressão; e 
esperamos que, muito em bre\'e, S. 
Ex.• retome a sua habitual vida de 
trabalhador e devotado propagandista 
das belezas do nosso l'aiz. 

São esses os melhores \'Otos da 
Revista de T11rismo. 

===-"-•Ili 

·A PRAIA• 

E~ este o titulo d'uma Re\•ista quin­
zenal que ac.tba de aparecer, 

na Figueira dà Foz, e cuja visita \'em 
de nos ser feita. 

A Praia, é uma interessante rubli­
cação ilustrada, Jestinnda á defeza dos 
interesses figueirenses e a promo,·er 
o progresso da ntrahente cidade da 
foz do Mondego. 

A Rnlsta de T11ris1110 sauJando o 
seu novo colega, em·ia·lhe os seus 
votos de longa e prospera \'ida. 

A TORRE DE BEL EAf 
VICTJJIA D.A Al·1?0~\7:11\ACJO~\"AL 

~1 o nosso n.º '27, referido a 5 E d' Agosto ultimo, registiimos n'e:-:· 
ta~ columnas o protesto que feira le· 
,·antado pelo sr. Dr. Julio l>antas 
n'uma sessão da .-\cademia das Scien­
cias, acompanhando-o de apreciações 
que julgámos oportunas. 

:\o artigo que sobre o assumpto 
então escre\'emos, inserimos o sc~uintc 
periodo, que muito propositadamente 
yamos transcre\•er : 

«0 protesto i•tlummtr, (rguido pelo 
sr. Dr. julio Dm1tas na s1•ssflr> da 
Academia das Sâmcws, smdo a logi· 
ca co11seq11e11cia do que sr ar/ia o:posln 
110 elucidativo Rdalorio da Rtpa.-!i(fl<> 
de T11ris1110 e do realce que aqui dà11os 
a esse sttt caf>ilulo, 1011, apmas, o N•t· 
rilo da de/eza propria, alfu., ÔtHI subt. · 
11/iada 1w discurso d'aqude ;i1111lo ilus­
/re acadtHuco. Todavia, f>artcifMl<>s 
Htais efica:rs se ele /osu tor11at!o pratuo 
snuio d1rufa111mlt, ptlo Htmos ''° NIO· 

uifrstaçâo d'um agrt_eatlo da.• mtitfa. 
dts que rtpnsmtam o.< podtrts H1n.>i-
111os da Arte t da dtf,::a do pnlrm1011io 
11acúmal 

\'emos, porem, decorriJos já tres 
mezes sobre tão assignalado hrado ~em 
que os seus resultados praticos tenham, 
sequer, ultrapassado os humhracs do 
templo da super-sciencia; e constata­
mos, com infinita magua, a \·erdade 
da nossa apreciação e o acerto da 
nossa pre\'i::Jío. Aquele protesto l\:\·c, 
realmente, apenas, o merito da defezll 
propria, e o seu platonbmo nào lhe 
deu alento para uma mais nlti-sunontc 
consagração, que, sem du\'ida, per­
petuaria o nome, já a todos os títulos 
laureado, do brilhante academico. 

E', pois, muito para sentir que não 
só a Acadtmia das Sciencius, mas 
outras entidades-taes como : a l{c­
rartição de Turismo, a Sociedade l'ru­
paganda, a Aca,1emia de Belas-Artes. 
a Comissão dos ~lonu111entos :'\acionaes 
e tantas outras que ror obrigaçlo in­
discuti\·el de,·iam directame11te inter\"Ír 
para obstar a continuação da afronta 
que está sendo pratic.'!Ja pela Compa­
nhia do Gaz n'u111a das paginas re· 
fulgentes da hbtoria da nos:->a archi· 
tectura n&cional, não se tenham uinda 
pronunciado por um mo\ ímento de 
conjunto, de que sahbse-pura e sim· 
plesmente-a rapida rt!nioçi1o das ins­
tala<;ões que a refcri,la Companhia 
possue junto Jo sumptuoso 111onu111cnto 
da T orre de Belem. 

Não quererá, porventura, nenhuma 
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J'e:,sas entidades tomar a iniciativa 
do protesto rrntico, para não fazer 
1 ccahir sobre si o odm da pouco pa­
triutica Companhia!! 

P(liS !>e nenhuma ,feias quizer mos­
trar que a sua ação não se desenvoh'e 
s1) na defeza dos interesses proplios, 
a "lfovista de Turbmo~, prucuraní, em 
ocasião oportuna, rodear-se dos ele­
mentos que a possam acompanhar na 
sua campanha, para libertlll' a pere­
grina Torre do asse,lio barbaro de 
que está sendo uma infelicíssima vi­
ctinia. 

gstamos contlados que o nosso es­
forço scní secundado e alentado por 
todos aqueles que não só contam o 
tempo para ganhar dinheiro; e que, 
com a nos~a ratriotica fé ha\·emos de 
originar um grande mo\'imento nacio­
nal que fará ou,·ir os seus clamores 
e efel'!ivar os seus desejos. 

E' uma obra grnndio!'a que nos 
impomos, cujos resultados deixamo); 
á 110:,s\ pro,·aJa pt:rsistencia e ao 
no~so fremente patriotbmo. 

Caminho de Ferro do Vale 
do Vc>uga 

1.,.H!\nO sido arrnyado pelo parla­
mcntv a reforma do con!J acto 

t·om o go\·crno, esta Companhia, \'ae 
c:fct'lttar \'arius melhoiamentos lla ex­
plornçilo de suas linhas, visto o nO\'O 
contracto lh'o permitir. 

A regii\o sen·ida pela linha do \ 'ale 
de \'ouga, é uma das mais belas e 
surprche11dentes do nosso Paiz e por 
bso o turismo tem ali um grande 
campo de al'çào. 

\'izcu, Aveiro e Espinho as trez 
testas d'cstc Caminho de Ferro muito 
irá ganhar com as reformas que a 
comranhia projecta, e muito ganhará 
tnmhcm a rtJgião de Lafões. 

lill 

A cREVISTA OE TURISMO,. 
asslgna-se e vende-se na sua adml­
nlstraçAo, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas H livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 

A111111á11m-u grntuita111C11fen'esta R,­
:•1st11 t11das as obras /iterarias que dig-am 
rrspeito 110 e11grt111dtâ111mlo do Pai::. 
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Aliriram·st, depois, as porias do jardiJ11 
.-uspmso, 011dr as snisilivas guardam as 
nmrdarlles dos stus narciso.<. Alti diHtOS, 
ai11da 11H1 pouro dt t.>.J>attsdo aos nossos 
idmlisJ11os, 111spírados 1w /1·aga1icía das ,,,;. 
Hto.<as pla11tas q111 11os rodeavam. 

Do :\los-1'EscA~TAllO, S1:i1:.\l~Ro, 1917 A brtu trecho, pore,,1
1 

11,;1a badalada so· 
11ora q111 .•e nptrculiu no espaço, fee·mt 
1·rir que li11/ia chegado o ,;1oi;u11lo de aba#· 
doirar 1ss1 la.<ldo dt so11flos e de ilus6es. 

A/tu qutrido alfaw1/ra : 

O proHrtlr'do " drt•ido. Por isso t•mlro lroje 
dtsrrtt•u./t o suão que j>11sst1 1w Cosido 
tfOiro Jiligra11ado, ondi'-110 rumt tl't.<la 
• 1fa11faJ1h11-h111iila111 a.> duas 1rmtls a q11r 
"" rtfrri: 11 lndcci•ftn t a Esperança. 

·'do miro tm H111111ri11s sobn º" dl"lallrt., 
ard1ilt1011icos, 11 s11111pl11oúd11dr da nq11r1ui 
parndrsü1ra t 11 ""'l:'"'º"iilad.- da 11rt. p1,-. 
furai q11t v smlt111 11 "t.'-<11 cl11Hrnirn l111bi· 
tar1io1 porqur .wl a q11ilrl't.<smd11 tspiri/1111/ 
poderia !1ar1,,. !tio i;11b/i1111• rf1uulro. /.imito· 
mt, por~" t1't.,/11 rnr/11 a rn11/111-./1• propria· 
mmlt o q11r sr passou 11'tsst prq111·110 mi1111to 
ria 1111ltl1a ,.l.·islt11c1ú1 rn1 qut os itlra/i:;n10."i 
tivrram 11Hra 11111ilo t-'/'ttial co11>11grn(ilo. 

Para n !1011r coHrt(O d'rsla 1111rratir•a, l't· 

frrir·111t·l1ri, rm qutisi lfJ1l<>s os tlrlat/1r ... , ar> 
programa 11 q11r !1u de obtdrctr. J·.' 11.< ""' 

dirá qrtt, lra11.sf>oslo» os dtgr1111s mr q11r o 
HJ11rfi111 comj>lln1 prq11mi11a tsradu 1/'currsso 
a rssa 11101isão dt praur, 1111r p111;mr- lmdo 
co1110 n 11iais liirdo anjo tm•iculo pelo Ct11-
cond11e1u·HU a ""'"sala aloj>tl<u/a dt f'rt· 
áosns jlons, mulr a cl11ridade dos /adros /11· 
mi1rosos, drxt111mlt contia por nbat·jour< dr­
varr0</us rortS, p111tl111 l'ttltrlitros tlt 11ra.t:ia. 

.\'o ,,uio tl'tssa sala, sob o sm doai dt 
rúr my;:malira, a lndecisao, hnilcmlt q1111/ 
ÍH1j>u11/ri• lri1rt ao cltrHl11r a mor Ir tlt sm 
filho, a.t;uurdai•a silmtios11 os mm.< crm1p1 ;. 
n1tt1los> tJJ111un11ln " fo:"'peratu;a, ti lut ~11t1t't 
tio ·"''" lrt111spdt·tntt tst1trdmtlo1 ltnú t1s 
malhas tia "'"' /rlicídadr. 

t.:111 aroma t11tbri1111lt, como o tio .S1111lo 
l11emso tlrr .1~\'rrlra, cl11kijirn1'11 o a11rhimlt. 
Os id1os lo11grq11os d'w11<1 smlr111t11/11l pagi· 
na dt /?11hi11s/1•1u1 rnlrrt'orlat'tllll u . ., t,xprts• 
sflts qut ro111eç11111os trorm1do. 

Em dtrrtdor da sala t co11soa11lr a jlrxi· 
bilidadt tias j>lrrasts prnfnicla.• por rs.-11s 
duas ntloravtis Pr111cu11s, lri•a11/111•am·.-r, 
tm i•apo1·osos arabr.,cos, 1:a:us dr ccirrs l'<I· 
r;tgutf~s, t"OHIO <jllt 1ia11do t'l"O/rt t ~'trdt1· e 
dt . • as oj>rrssflrs qut pt1j>11ss111•t1111. 

llm•1e1 ali 11111 COHIO q11r b11/s111110 orimlal, 
tsj>li-il11alisa1ulo·s~ 110 rsj>aro. 

Dt 1troH1t11lo a mommlo ""'" nw1dr1 o:r~· 
lalisat/11 1·i11ha a111H1ar rsst ln111->ct11dmlt 
quadro. 

P<1ssadosolf11111S ti1slc111lts (1rtm str qumr· 

los ••• ) o lti1do pc1gt1t1 mdi'cou-mt ""' rrat'O, 
pm!acio d'01ml ultslt, co111 frdtu tl'rs1trallt 
t oiro, para tu lrarluúr, t111 rilli111-0s 1t111.<i· 
ratS, ª·' t'<lritmltsdo 111111 p111Sa111mlo. AssiH1 
fiz; t ao caho dr pouco ltmpo !1i1/r<1 co11sr· 
g111do 01/ormtctr 11s duas l'ri11a.:as, mrba· 
l1wdo-as Hl)'S/ir1111rml1 nas st11sarOrs dr1 Dr· 
<·im1 Arlt, Dtf>oi.<, a 1'ms11 Indecisão loco11 
o dt.<j>tr/11r /mio tl'um ~zadn s<mlrn. Fu·st 
mais lutt. 

S11bilo, o som pla11gmü d'u"' im•isit•rl 
/a,,1-la1t1 lrans/orlfwu por coH1Pltla tsst su. 
1iario; t sobre a mais fina li11/iagtH1 lat•ra·' 
t/a,·0111 ratO$dtprala, aporeuram disposta., 
os iguarias Hlois tscolkida$ ptlo gmíal s11-
btr. O Pagtm, mltlo, o.-e...-011-st t iiuiinm 
qut Hlt smlossr sobre 1111111 p;·raH1itlt de 111· 
mofiulões dt prtciosocstofo. Rtabi 11 stg11ir 
""' baplis1110 de leite, que 11111a t11ç11 dt rr;•s· 
tal p11rp11ri110 despejo11 sobre a """"" caiu· 
ç11. Qttt t.t:lraord1íwria se1is11çtio .' 

Um dartto jlw111ja11ü brillto11 inltHSa· 
mmlt, romo qut ilu1tlinand1nt1e o caltfinlro 
11 ·"l:11ir1 e stgui·o . 

E1111ollo 110 ma11lo da saudade, desci va· 
garosa1t1t1tlt os degraus t1t1 que o mar fim 
rn1t1ptle a fe11umr'lra escada, da11do liberdadt 
aos mtus eslo11lmtlos pensa1t1et1/os, que va· 
curaram 1üpois ao stu sabôr. 

Após o leve 111as s11boroso njmslo, o Pa· 
cem rtlirou-st. A sua sombra mt:ohriu·sr 
por mire 111110 ttuvem de gaze aeulatla. 

.•. Desfolhei, mldo, 11 ulliJHa j>1l11/a tio 
mm bem-me-quer ... 

rID 

r»h_!;_RUZ MAOALHÀé.S 

f/Ef?.OISJV!O 

MARIO DI MONTALVÃO 

AO 

Em Toro, ntlflla fervida batalha, 

DR. ALFHEDO DA CUNHA 

Por tempos de f aça11/zas e cruezus, 
Um feito brilha11tissimo se e11talha 
Na tradição das maximas proezas: 

Ava11te um cavaleiro a morte espalha, 
Erg/lendo as 11obres qlli11as porfagtlesas 
Pois untes vir a te-las por mortalha ' 
Do qlle mostrar receios Oll fraquezas. 

Eis qlle ama cutilada mais certeira 
A mão lhe leva, a outra se ergue ufa11u, 
Mas cortam-lha lambem, e a balldeira . .. 

Nos dmtes a sustem com faria 
Sublima11do a hora derradeira 
A brava heroicidade lusitana ! 

~ 

EM SAGI?ES 

i11Sa11a, 

AO Dlt JOSlt COELHO DA CUNHA 

Alonga a vista o solifario i11/ ante 
E cisma, comparando o vasto oce~110 
Com o labor do pe11same11to !111111a110 
Tombem, ás vezes, per/ido, iJuo11sfa1;te ! 

Quallfa alegria gera e quanto dano ! 
Qtle prodigios alcança triuflfa11te ! 
Como pode, seguifldo sempre ávante, 
Sonhar !lo 1111mdo Portugal sob'rano ! 

Cogita em illspirar Sllblime elllpreza, 
Que se transforme em glorias e riquezas 
N'llm arrojado pla!lo que a11tegósa... ' 
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Sorri-lhe á ide a o feito rtsplende11ft 
Porque lhe vibra 11'11/ma persistente~ 
A aspiração da Patriu aventurosa. 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

JJO LIZ /Í BATAL/IA 

Do Liz ú Batalha, é uma jornada 
que se faz com prazer. A sua 

duzia de kilometros estende-se entre 
pomares, vinhas e pinheiraes. :'\in­
guem ao percorrê-los tem pressa de 
chegar. Logo na Estação de Leiria, 
ao subir-se para a mala posta, se tem 
a sensação de ullla viagem de­
liciosa. O verde forte ôos 
ulmeiros e dos chou­
pos esguios que fuzelll 
alas para o Liz passar 
na imponencia pacata 
da sua conente nlas­
trada, as folhas das 
faias altas, que tol­
dam sobre a estrada 
uma sombra, batida 
levemente com uma 
aragem linamenle 
macia, tudo nos faz 
lembrar que cami· 
nhamos para o Pa­
raíso. 

A estrada não tem 
subidas, por isso o 
carro róla a trote, em­
bora os passageiros se 
apinhem nos bancos, 
mais estreitos que os 
dos theatros Je feira . 

Toda a 1'acia que o 
Liz banha e fecunda, 
que não é mais do que 
um mostruario de semen­
teiras sobre um chi\o que 
desaparece, orn alagetdo 
ora a secar ao sol nrden­
te, nos dá n boa 110\'a de 
uma terra farta e pros­
pera. 

Ao fundo d'essa moita 
de milhos e verduras, 
empina-se o castelo de 
Leiria, como em con­
tinencia, dando as 
boas \'indas aos \'Ía· 
jantes, que \'em até 
ali ver as \'elhas mu­
ralhas do sagrado lar 
da Rainha Santa, e 
que escutaram, se­
gundo a pie,losa lenda, 
os lamentos dos pobres 
suplicando a esmola, emquan-
to a Rainha esmoler transforma\·a o 
pão em rosas, aos olhos do rei la\•ra­
dor e á sagacidade •lo,; seus curte­
zàos. 

Um outro cai ro,' tira.lo por uma li­
geira rarelha, le\·a nos depvis pela es­
trada da Batalha, que se dilata entre 
OS choupos altos CUr\';1do~, pateccndo 

os \'enera\·eis amigos de Antonio :\o­
bre, Corctmdiuhas e todos aos 11ós, 
que se dobram para nos saudar. 

Uma hoia depois, descortinam-se no 
vale as torres do famoso mosteiro, 
gloria épica dos tempos heroicos do 

Mestre de A \ 'ÍZ 

VISTA DE PEllACOVA 

admira\·el cinzel rendilhador da re­
Jra : Affonso - Domingues. 

O: soberbo - monumento, que de\'Ía 
ter sido erguido n'um outeiro para que 
a nossa admiração se extasiasse de 
longe. foi construido no fundo do 
rnlc, e as gerações que se seguiram, 
sem o respeito que de\·e merecer uma 
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tãu gloriosa jciia, c11gnstaram-na de 
casebres, tão robres e de tão feio 
asrecto, que até os santos nos nichos 
da frontaria rarecem acabrunhados 
com semelhante afronta. 

E não hou\·e uma \'OZ, um echo 
do :\lestre Domingues que gritasse das 
abobadas do mosteiro:-·Para traz pe­
dreiros ru;ns, erguei as \'Ossas casas, 
além longe; deixai resrirar os meus 
mortos na gloria dos seus louros. 

:\las emquanto não \·em o camar­
telo demolidor, entremos no com·ento. 

Entremos, mas de\'agar. 
-Pois aquela porta rendilhada, não 

deixa penetrar ninguem sem um Ah ! 
de admiração pelu rendilhado das fran­
jas que a emolduram, pela gravidade 
dos seus monges de pedra dentro 
dos nichos, demonstrando o genio 'cio 
artista que os cinzelou. 

Dentro, sob as columnas altas que 
sustentam as abobadas, de uma im­

ponente simplicidade, uma ufania 
de grandeza \'em até nós, dos 
te111pos de outróra, de uma gran­
dew que não tinha limites. 

A luz que alumia a na\·e, 
penetrando pelas janelas estreita­
mente esguias, é coada por \·i­
traes de extraordinaria beleza e 

de uma sumptuosa perfeição. 
~la~ antes de passarmos ao in­

terior da egreja, uma porta es­
treita ob1iga-nos a entrar na Cape­

la do Fundador, onde em tumulos 
de fino rendilhado repousa D. João 1 

e sua mulher D. Fili­
CASTJ::LO DE l EIRIA pa de Le11castre, ten-

do a cohril-os as es­
tatuasjazentes dos dois: ele 
'Jiio seu trajo guerreiro; e 
ela com um li\'rO na mão, 
tendo cscrip•o na cabeceira, 
o admiravel conceito da or­
delll da Jarreteira: <1.Hon-
11it Soit qui mal y pense. 

A' \'Olta da capela dor­
mem lambem o derradeiro 
somno, entre os infantes 
da épica historia o famoso 
rei D. João li, e o não me­
nos fumoso Infante D. Hen­
rique. E, quem sabe, n'esse 
derradeiro somno, se ainda 
sonham na mistica a\'entura 
das descobertas. 

Passemos depois aos 
Claustros, á fina filigrana 
de pedra das arcarias, em 

que :\lestre Domingues "mostrou o peso 
fulgurante do seu genio. 

:\las ao lado a sala do capitulo, a 
mais notn\·el abobada que a sciencia 
humana podia conceber, encerra dois 
factos que bem demonstram o genio 
im·cnti\'O e a inquebrantavel rijeza da 
di~nidade da nossa raça. 

~lei-Ire I>uguet, ri\•al do famoso ar-
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chitecto lusitano, poz cm duvida a es­
tabilidade d'aquela obra, pois uma 
abobada ..:o•n tal rnstid;io e com tão 
dificil cquil brio, tinha que dcnui r 

.. 
UM TRECHO DAS CAPELAS IMPERFEITAS 

logo que lhe tirassem os simples. :\las 
não derruiu, e mestre Domingues, ti­
cando sob ela os ues dias do seu 
\'Oto, sucumbiu de ina,.ão, mas de­
monstrando ao estrangeiro quanto \'alia 
a palawa luzitana. 

:\as caretas Imperfeitas, não ha tempo 
que chegue, não ha admiração que 
baste, para tão soberbo trabalho. E 
os bordados das columnas, que se 
eJe,·am ao Ceu, 
-sua cupula,-
mais parecem as 
ramagens que a 
:\atureza desa­
brocha, do que 
obra de simplt:s 
mortaes. 

Uma coisa de­
sejaria mo!<, de­
pois da ,·isita 
demorada e len­
ta: é de uma 
romaria, pelo 
mesmo cami­
nho, e sentir, 
entre as arca­
das, entre o 
claustro a alma 
desabrochar 
no,·a mente de 
grandeza, ao ler 

llATALHA­
CLAUSTROS 

aqueles psalrnos 
patri-Os, no fa­
moso Poema 
de Pedra, es­
criptos pelo ge-

a -

"'""=""=====================o==O 

Embora a gente chegue bem cedo. 
quando deixamos a Batalha é noite. 

E uma sensação norn no;; espera, 
á ,.,,!ta: e a \'isào fantastica 4ue nos 
oferece Leiria, com o seu castelo, fa­
zendo sentinela, no seu outeiro alto e 
pe.:lragoso, e a sua a\·enida ladeada de 

===~===== @ - - -

O TURISMO 

REVISTA DE TURISMO 

choupos esguios, que ao luar tomam 
o aspccto das paisagens nonnandas, 
e entre os quaes um doce espelho 
•1ue a lua ilumina, o I.iz, vae corren­
do mansamente para o mar. 

GUERRA :\IAIO 

E AS ESCOL.AS JJOT.ELEIRAS 

SOB esta epigraphe publicou, ha 
....__ dias, o Diario de Noticias uma 
carta d'um seu correspondente, que se 
encontra actuahnente n'uma estancia 
thermal da França, a qual a seguir 
transcrevemos com a devida venia, 
para sobre o assumpto bordarn,os al­
gumas considerações. 

Uiz essa carta : 

•O turismo \'ai em toda a parte 
tomando uma tal imponancia que j:í 
aqui, no conselho geral de Puy-de­
Dôme, foi resold,io pedir ao go,·erno 
que estude a criai,:ão de um ministerio 
ou, pelo menos, de um sub-secretariado 
do tu1ismo e aguas minerais. 

•E', tah·ez, um pouco exagerado 
para ~m paiz.que já tem o ministe­
rio .do comercio. 

•Como sabe, ha aqui uma escola 

de estudos superiores com uma secção 
cspccinl para os alunos que r<e dedi­
c111n ~í indust1 ia hoteleira. Vizitci-as 
e levo á comissão de boteis o programa 
dos estudos que muito amavelmente 
me foi dado pelo sr. Delos, director 
da escola. • 

«Não podemos, por emquanto, nem 
por sonhos, aspirar a ter uma escola 
hoteleira ·como a de Paris, nem mes­
mo como a de Aix, pvrque não te­
mos alunos preparados para ela; mas 
ainda o meu ideal continúa sendo que 
:ís diferentes secções do Instituto de 
Comercio de Lisboa se anexasse mais 
uma-o hoteleira-onde se preparas­
sem os futuros directores de hoteis.,. 

Se bem que todos os subsídios so­
bre materia de turismo sejam sempre 
bem dndos-quanw mais não seja 

nio de uma raça. l::====~=================:=:;::::=:=:=:~==~==========~==================~~~ê:!~~~~~ 
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senão para um confronto-não pode­
mos, toda\'ia, deixar de pt1r ante os 
olhos 'do audor da rclerida c:uta (se 
ele fôr' leicor da Revista de Turismo, 
o que a tal respeito já se tem feito 
ern Portugal. P,ua isso basta-nos sim­
plesmente trasladar para estas colunas 
alguns períodos da these apresentada 
ao ultimo Congresso l loteleiro pela 
Comissão de hoteis da !;ocied<ide Pro­
paganda de Portugal. 

Ei-los: 

....................... ....... 
•A idea de criar escolas de empre­

gado; de hotéis é uma no\'idade, ape­
nas, para aqueles que ignoram o que 
se pratica em toda a parte, onde a 
indústria hoteleira deixou de ser uma 
cousa imprecisa, para 4uc todos se 
julgam habilitlldos, sem prcpam nlgum, 
de qualquer naturezl) que seja. No es­
trangeiro, porêm, existem, há j<i n1ui­
tos anos, numerosas escolas profissio­
nais, mantidas todas não pelo Estado, 
ainda que subsidiadas por êle ou pe­
las camaras municipais, mas pelos 
próprios interessados, o que é a me­
lhor prorn da sua utilidade e rnlor 
prático. 

•E' assim que existem, entre outras, 
a escola profissional da Sociedade de 
Hoteleiros, em Lnusanne, e a escola 
instalada pelo Sindicato Geral da In­
dústria Hoteleira e dos Grandes Ho· 
téis do: Palis, rara não citar senão 
duas das mais not;Í\'eis dessas insti­
tuições. 

•O plano e o prowama destas esco­
las \'ariam, necessáriamente, de país 
para país, para corresponderem :is ne­
cessidades e,_;peciais que a rnhíca e a 
experiencia indicam. 

«A Propaganda de Portugal teve tam­
bêm a sua escola prolissionnl para 
empregados de hotéis, na Cosa Pin de 
Lisboa, que funcionou regulnrmente 
durante um ano, tendo soído dela nl­
guns alunos, que se acham emprega· 
dos hoje cm hotéis de Lisboa; porêm, 
com a mudança de regime, o Co\'êmo 
Pro\'isório, parece que por medida de 
ecoflomia, mandou fechar a escola 
hoteleira, cm que nós tinlrnmos pôsto 
o melhor da nossa boa \'ontade e em 
que fund<irnmos as nossas mais en­
tusiásticas esperançns. 

O subsidio concedido pelo Go\'erno 
para esta escola era de '.!OCl;:-00 anuais. 

:\ào desanimando, nem aban,lonando 
a nossa idea, e parecendo-nos urgente 
a criação em Portugal de escolas, que 
preparem o pessoal ínJispensih·el aos 
hotéis, resol\'emos reabrir 11 nossn es­
cola hoteleira na ::;éde da SocieJade, 
raia o que já estiio elaborados o plano 
e o programa de estudos." 
......................... .... 

E niio s<Í n'cssa these mas, tambem, 

na submetida ao mesmo Congresso 
pelo sr. Dr. José d' Athayde. insigne 
Director da Rera1tição de Turisnw, 
são feitas referencias á necessidade de 
uma escola para instruç.io do pessoal 
hoteleiro, confonne se acha dispo~• 
nas conclusões que passamos a trans· 
cre\'er. 

•a) Tendo em \'ista o progresso da 
indústria hoteleira, de que depende, 
em grande parte, o desem·ol\"imento 
da indústria do turismo, é indispens<i­
\'el estabelecer-se entre nós uma es­
cola destinada a educar o pessoal de 
hotéis e restaurantes; 

«b) Criada uma escola nestas con­
diçôes, só de\'em ser 11d111itidos nos 
lugares rngos nos nossos principais 
hotéis e restaurante~, qualquer quo 
seja a sua categoria, os indivíduos di­
plomados por esta escola ; 

cc) Os cidadãos portugueses devem 
ser preferidos, nos lugares de hotéis 
e restaurantes, aos cidadãos estrangei­
ros." 
... ............................. 

Expõmos, assim, pois, ao nosso 

compatriota (e era essa a nossa inten­
ção) o co11heci111enro que, do assunto, 
j<i dc..,tfn muito ha em Portugal, e Ju 
que a tal respeito se tem· procu­
ra.lo fazer. 

Infelizmente, n'este l'aiz, só uma 
,·ontadc de ferro e uma persistencia 
sem limites conseguem, al~umas ,·e­
ze!', colher frutos, embora se trate do 
interesse geral da :\ação. E quando qual­
quer idêa \'Ínga é porque poude con­
!M com u patrucinio politico, sem o 
que, cm l'ortugnl, coisa alguma se efe­
cti\'a. 

Como o co1respCtndente do •Dia do 
de Noticias•, promette, na mern1a carta, 
trazer pma a Sociedndc Propaganda 
u111 programa do ensino hotdeiro em 
l'uy-de·Dome, o que será muito para 
nl(rntlccor, pennitímo-nos, toJa\•ia, a li­
berdade de lhe dizer que traga antes u:11n 
boa influencia ·politica que faça efe­
ctivnr os programas j;í traçaJos sobre 
o ensino hoteleiro cm Portugal, o que 
certamente, não lhe será muito dificil 
no presente mome'.1to, \'isto andarem 
l<i por f<í rn os gros-bo11ets da situa­
ção a.:tual. 

DO ES TJ?.A J\ 'GE/J?O 

Os clgndicatos de iniciativa 

A idt:a do renascimento dos Syndicatos 
d'lniciativa, apresenta-se, actualmentc, 

cheia de interesse; e nao admira que assim 
aconteça, pois á instituiçao d'cssas Socicda· 
des deveu a França a maior parte do dcsen· 
vohimento de· seu turi~mo, antes da 1;ucrra. 

Os S_yndicatos d'lniciativa cm l• rarn;a, 
constitwam o que nós podemos chamar So· 
cirdadts de propoga11da focal; toda\'ia a sua 
açào, se bem que bastante provcito~a, nllo 
deu então os resultados que havia a cspc· 
rar, por não ter obedecido a um criterioso 
programa. 

A guerra, porem, vciu modificar grande­
mente a organisação d'esscs syndicatos; e 
assim é que eles vão restabelecer-se sobre 
uma forma mais apropriada ao campo cm 
que os se'!s imediato" beneficios ~e dc\'cm 
fazer sentir. 

Segundo o plano já traçado, a cs.•cs gru· 
pos será atribuída a defczn dos i11terc~c" 
geraes da respccti\'a regiao; cabendo a pe­
quenos Comités d'Amà1agt,,1t11ls, constituí­
dos nas diferentes cidades e vilas cuja \ i~ita 
ofereça um interesse real, a obrigaçào de 
promoverem a tudo quanto po«a rc~ultar 
em proveito proprio. 

São considerados tão extraordinariamente 
importantes os beneficio' que o turi-mo cm 
França de\'e vir a auferir da no,·a açào 
d'essas sociedades, que por toda a parte lhes 
prestam o maior acolhimento e um <-nthu­
sia~tico concurso. Um dos orgãC>~ que mat'I 
interesse lhes tem dedkado é o J'o11r111:: 
llub, que, atendendo ás dificuldades finar;. 
ceiras com que esta\'am lutando alguns 
d'csses orgamsmos, vem de lhes conr<:dcr 
uma subvenção de 50.000 francos. Seguindo 
esse exemplo, a Repartição Nacional de Tu· 
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rl~mo ft•7 doaçào de cgual soma, para o 
dc"<:nvol\'imcnto da açào de cada um dos 
~rupos mais necessitados de concurso mate­
rial. 

!'orem, t-s«a, dua!I entidades le\·aram ain­
da mai, longe a sua protec<;:lo, endereçan­
do um patriotico apelo a todas as colecti\'i· 
dadc~ dircrtamentc interessadas no pro­
grC.-<"<O do turismo cm França, para sub\'cn­
donarcm e auxiliarem a açâo verdadeira­
mente nacional dos Syndicatos de Iniciativa. 

,\ C-"tC propoqito, uào podemos deixar de 
traduzir um período da noticia que o Bole­
tim do 1011ri11t; Cl11b insere. Diz ele: 

"G rnças a Õcu'<, passou já a epoca em 
•que cm ueccssario, a cada passo, parar-se 
«para explicar qual o valor que trazia á 
•proqperidadc do Paiz o desenvolvimento 
«do 1 urismn. l lojc fez-se luz nos espíritos, 
.. e o Coverno, as Camaras, as as.~embleas 
udcpartamcntacs, Comunas, etc., cstào suti­
••CÍcntt•rncntc elucidada.< a este respeito e 
•.-ompcnetrndas do interesse que representa 
"º Turi,1110, auxiliando no mais alto grau 
•todas as iniciatirns tendentes a esse fim. • 

- Tal qn:<I como cm Portugal. .. 

'Visita aos C:ampos de $atalha 

A casa ~lkhclin, de Pari~, com o patroci· 
nio do Tourmr: l/11b dt Fra11u, acaba 

de editar um Guia par11 a t•1:,ifa aos Ca1t1· 
pos "' Ralttl~a. Í.-"<a importante publicação 
"<:rá redigida com o mais escrupuloso cui · 
dado e •X>nterá a topographia dos logarcs 
onde se tnn aram as batalhas mais sangrcn­
ta5, e ainda numcro<as gra\'uras que, alem 
de ilustrarem brilhantcrnente cada \'olume, 
pcrmittirAo ao leitor :t\'aliar com clareza 
todas as phascs da grande luta mundial. 

Fs!'IC interessante trabalho t traduzido cm 
ingl<'z, hespanliol e portuguez, e bre\'emen· 
te será po•to á \lenda no nosso mercado. 
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O primeiro volume aparet·cu nos primei· 
ro• dia~ de Setembro pa'l!lldo, como con'l:l· 
grac;:io do anÍ\crmrio da Ratalha do Mame. 

CVisilas e excursões 

Q Svndicato d'lniciati\11 de C.renohlc et 
dÜ Dauphinct org:mi'!Ou um .scr\"iço e<· 

ve··i .. t, em comum, para tran. .. por1e de \'Í<Í· 
lantes ao• mai" l>clo• sitio• do Tlauphínet, 
uma das mais encantadora• n·giõcs da 
França. 

· • · Tambem o Svndiratn de Iniciativa de 
Clermont-Ferrand 'et de I' ,\uvergne tem 
preparado urna •crie de exnirs(•C•, afim de 
facilitar a•<;i turi~la~ n \:h,.ita ao paiz do!!t so­
nhadores. 

·•·Na Cóte d'.\zur a Fcd1·raçl10 do• Syn· 
di<atos d'lniciativa estabeleceu um serviço 
de correspondencia, ligando as prindpae• 
estações dos Alpes marítimos eom a estaçno 
do caminho de ferro !lue as serve. 

J\mfim, cm toda a !•rança, mc•mo n'csta 
quadra de luto e de dor, aqueles a quem 
incumbe a missno de velar pelo •cu futuro, 
uno deixam de dcdit-ar M seu~ melhores 
esforços a tudo quanto di~ respeito ao tu­
rismo, porque o con•ideram uma da'! prin­
cipac" razõc" de vitalidade do seu paiz. 

SUISSA 

I>oa toda a parte a i11du~tria de turismo 
\·ae Jc\·antando alto o seu pendllo dL• 

gloria. 
.'.\'Ao «ó na Fran\·n e na ltalia o turismo 

encontra c«pcciaell e apropriado~ c-.imp<>" 
de ,ida. Em qualquer d'csscs doi'< paizc,, 
antes da guerra, romo tambtm 11a Suissa 
e na .\lcrnanha, o turi .. 1110 era já consiclorado 
como a melhor focte de riqui:zaq e corno o 
maior e mab fundo filllo da pro!peridade 
d'urn povo. 

Hoje, na« naç(•cs cm lucta, º" que não 
tccm a tarda uem a., rt""p<>IL~bilidades da 
Admmistrnção publica n'csta gr:t\'C ronjun­
tura, dedicam todos ~ «eu'< t.'!lfor\"º" e <"Ui· 
dados á prcparaçfto do t•11111inho que ha de, 
depois de terminadas a.'< hostilidade!!, ser 
transposto pela maso;a fluctuantc que, sem 
duvida, invadirá ns t·ampo<; onde oq excr­
citos se bateram. 

D'esta sorte, a Suissa, pela '<lia cxccpcio­
nal situação, "Crá um pnnto obrigatorio de 
passagern ao turista d'aprés !fUCrrr; e se 
hcm que, ante.• da grande batalhn mundial, 
cs seus visit."\ntc~ ali C1H.~ontra"~crn t\!i maio· 
res facilidades e o mais cnrinho'<o ncolhi­
mento quer para o turista ou fos.qc para o 
doente que no '<CU clima procura"-•C alivio, o 
certo é que º" seu• organismos vitaes com· 
prehcoderam que, para uma mais homoge· 
nia e proveitosa ação de defeza, em face da 
concorrcncia futura e, tambcm, para um 
maior desenvolvimento turi,tico no seu t>aiz, 
era nccessarioacrcação d'urna entidade com 
câracter oficial, encarregada de presidir a 
tudo que .se rclarione com a indu.~tria de tu­
ri~mo. E.'<~ entidade al'llba de ser lnstituida 
c'uma conferencia ha pouco realisada, e.n 
que tomaram parte delegado~ de todo~ os 
corpo• activos do~ di\'ersos cantões, bem 
como do T. C. S.; tendo recebido o titulo 
de Associorao da 111d11strio 5'1is:;a dt 7;,. 
Yl.tõlJIO. 

Para esta nova e importante 11grcrniaçAo, 
o Cou'lClho dos F.stados FL'<icmcs contribue 
com a subsidio de 120.000 frdncc.s, o que 
representa, '!-O earnbio actual, cerca de 35 
l'OlllOS de réJ<. 

,\ subscripçfto imciada entre as rnrpora­
çõe'! interessadas no clcsc11volvimcnto do 
Turi•mo, atingiu, já, a import:mte soma de 

16o.ooo frs., ou aproximadamente ~ con­
toq da no.'I.~ moeda, nào incluindo, ainda, a 
quantia subscrita. );o cantao de C.ene"ª• um 
dos mais directarnente interc"Sados 110 pro· 
gredimento turistico da Suis.~. 

Pelo que deixamos exposto j>?<le a\·a· 
líar-sc o interesse e o especial cUJdado que 
o Turismo merece nos paizes onde a cxpc­
riencia pa5Sada produziu resultados •ufi­
cientemente fa\'Ora\'eis á j>ratica de todas 
a~ iniciativas n'csse senúdo .. 

· • · Para prova que nem •ó a guerra 
prende a• atenções geracs, registaremos 
que o numero d'automovci'I, com turista~ 
estrangeiros, entrados na Suissa durante 
os rnczes de Maio a Agosto ultimo•, foi de 
:1.39. 

Cakule-se o que será depois de terminad.1 
a ~uerra mundial, quando nada faltará ao 
turista, sendo até pro\'avel que a sua phan· 
tasios.'\ cspcctativa seja excedida 1 

ITALTA 

'li.m novo orgão de turismo 

l_)unucol'·S~, uo mez passado, o primeiro 
numero do novo jornal unlca e simples­

mente dedicado á propaganda turi~tica, na 
!ta lia. 

F.sse orgão, para cujo titulo o Touring· 
Club Italiano tinha aberto um concur;o es­
pecial, a que nos referimos na nossa ~cção 
de :i.o d' Agosto ultimo, recebeu, por fim, o 
cabeçalho de ú Vit d' l/(l{ia; e sobre o •eu 
aparecimento, o Boletim do T. C. 1., rP.fe­
ndo a Setembro ultimo, dedica-lhe o seu 
primeiro artigo, d'ondc traduzimo• os se· 
guintes periódos: 

.o primeiro numero da • Le \'ic d'ltalia• 
•apresenta-se simples, silenciosamente, ~m 
' º aparato nem o reclame de jomaes que, 
•para naturalmente \'iverem exigem e•· 
epeciaes atracti\'es. Este jornal far-•c-ha 
ogradualmentc, sem interrupção e ~b o 
• criterioso caminho que lhe está traçado 
• para a propaganda d'uma nova \"ida que 
•a todos interessa; e assim a sua completa 
«aceitaçilo será tanto maior quanto podemos 
•de.•de já assegurar-lhe uma colaboraçao 
un!lo só do maior proveito nacional como 
•variada sobre todos os a5pectos que digam 
.. respeito á nossa dcfcza patriotiea, pela 
.. inexgotavel industria de turismo. F:' uma 
•obra muito complexa, e por isso ela ser:\ 
«trabalhada gradualmente até possuir a cs­
«tructura que, por si só, se imporá, sem 
«duvida, a todos os nossos compatriotas. 

«Ü nosso maior empenho é habituar a 
•mentalidade italiana a considerar o turismo 
•Como uma arteria fundamental na vida do 
•nosso Paiz, adstrita a todas as fórmas do 
. seu progresso moral e material. O co­
onhec1mento da nossa Patria é parte do pa­
otrimonio intelectual da Naçno e fonte de 
oamor Patrio. O moyimento de forasteiros, 
• que exerce uma importantissima inflúen­
• cia no nos.«0 moral e um alti,.simo valôr 
• na vida economica do "º"'"º paiz, é a lo­
o gica consequencia d'uma organisaçilo tu· 
ori•tica bem orientada e criteriosamente 
oencaminhada, que será defendida pelo 
o novo jornal.» . .......... .. .. ... ......... . 

• Ú Vi~ d'lfalio, embora na"<Cido modes­
• tamente, ha de, cm bre\'e espaço de tempo, 
f rcpresentar, como defensor intran,;geute 
• do Turismo, o mais ,-aloro<;O coeficiente 
• da devação nacional italiana•. 

As~im nós possamos dizer um dia da Rr· 
t•isfa dr Turismo,~ no que respeita a Por· 
tugal. 
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!l!ropagancla no estrangeiro 

Ansc.- já a a\'ultada soma de 503.10~ li-
ra" a "ub,.çripçno aberta pelo ·1 ounng­

Club-ltaliano destinada á propa~anda, pela 
fotografia, das belezas do seu pa1z. Segundo 
a noticia irt•<-rla no seu ultimo boletim, \'ão 
'<crdistribuidas:em Inglaterra 200.oooexem­
plarcs; cm França, :ioo.ooo e na Suissa, 
50.oc.o; estando crn preparaçlo a propa· 
pagand:1 tanto na ,\mcrica do Norte, como 
nos Estad<'" da Ameríca do Sul. 

F.' mai" um f11ctor importanti'!Simo a 
<"ontar na conrorr<·ncia que \'ae ser feita a 
Portugal; e se o no"-W Paiz não cuidar a 
tempo de preparar a sua organisação tu­
rística, bem poderemo•, nó'! os portugue­
ZC'<, tom.ir togar no prornontorio de Sagres 
- onde o Infante Santo expnndia a sua nos­
talgia - para, por um oculo, vermos passar 
os transatlanticos, rnrregados de passagei­
ros elas i\mericas, com rumo a ..• outros 
mai'< intcligcntc·s e mais diligentes paizes. 

l!il 

J!USE[JS 
PATENTES EM LISBOA 

MUSEU Of: AHTF. ANTIGA, ás Ja­
nelas Verdes, aberto das n ás i7, 

ás quinta,.·fciraq, e nos outros dias das 12 
ás 17, exc<'pto ao~ sabados que ~tá fe­
<'hado. 

MUSEU ,\!'\TROPO!.OGJCO E GALE­
RI.\ llf: GEOl.1 !Gf,\. Academia das Scien­
cias, todo~ os dia'<, precedendo licença, das 
10 ás 16, excepto domingos e feriados. 

\IUSELJ ,\RQUF:OLOGIC"O, Largo do 
Carmo, todos o< dias, 10 ás 16, $10 cada 
pes'!Oa: bilhete de familia (cavalheiro acom­
panhado att' 6 senhora'<), Szo; crianças gra­
tic;. 

Ml 'SEU DE .\RTll.llARI.\, largo do 
mcs'llo nome; está patente ao publico ás 
terça•, quartas e domingos, das 11 ás 16. 
.'.\'o• outro~ dia~, a cxccpçao da~ ~egundas­
fcira•, que e'tá fechado, apenas é franquea­
do a estrangeiro• ou pessoas munidas de 
autorizaçllo especial. 

MUSEU D'ARTE, contemporanca Edifi­
cio da Bibliotheca Publica . 

MUSEU OOS COCI !ES. Paço de Belem, 
Aberto ?n!i 12 :\s 16, cxcc~to :Is sextas. 

MUSW COLONIAi. E ETNOGRAFICO, 
Sociedade de Ceografia, domingos, 10 ás 16. 

MUSEU ETN<>LOGICO P01~TUGUEZ, 
Mosteiro do!! .Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, inclusivé domiDgos só se ex­
ccptuando a~ segunda'l-fcira5 e os dias de 
gala 

MlTSEll m: lllsTORIA NATURAL. Es­
cola Politecnica, quintas-feira•, 10 ás r6; ou­
tro« dia~. lictnc-a c.~pccial. 

\IUSEll DF-:° 1 llGIF:NE, rua da Cruz de 
Santa Apolonia, 2_;;, quintas-feiras, r:i. ás r6. 

\IUSEU :-;mtb\l,\ TICO. Biblioteca Pu­
blica, tndos os dia.'I utci• u á• 16. 

\IUSF.U no 1TSOl'RO D,\ CAPELA 
DE S. J0.\0 BAPTIST.\, na :llisericordia 
ultimo• domingos de cada mC:s, 12 ás 15-30; 
outros dia•, lken\'a especial. 

\IUSF.U JH: S. NICOLAU, aos domin­
gos, das 13 :\s 15, e em todos os outros dias, 
das 10 ás 14, mediante licença c.'lpecial. En­
tradas gratuita•. 

\IU.SEU TI Fl.01.0GICO E íl!BLIOTF.CA 
BRAILLE, para uso dos cegos T. do Fala 
Só, 16, dia' utci•, das 11 â'I 15, com autori­
zaç:lo do fundador, Branro Rodrigues. 

MUSEU BOR0.\1.0 PIXHEIRO, Parque 
do Campa Grande, (lado oriental} aberto 
aos donungos. Entrada $10. 



..... ...., __ ._._. ..... ________________ a==--------------------------------------------========== 
REVISTA DE TURISMO 20 DE OUTUBQO 
=---------------,._ ............... ==...:====-=-------------o-===================== 

UM TRIANGULO DE TURISMO , 
DO ENTRONCAMENTO A THOMAR 
DE THOMAR A ABRANTES 

Do -MI nmp, Jornal de Abranteslr­
cr#WMOI, "1111 ti dnM/t1 vmÍtl1 ti Mpillll;,,. 
,,,,_,, dlamf>fdo tio 1trnwH, flito /ar 
.,., doa .,,,. rldt1t:lo,,a, d'- doa ogratlil· 
wú lrit111p/oa dl luriallUJa. 

CHEGÁMOS ao Entroncamento em 
uma manhã de outono, quando 

o calor do vei'io esmorecia na caricia 
duma suave frescura. 

Trouxe-nos de Lisboa um comboio 
do norte, arrastado a lenha por entre 
as campinas do Ribatejo, já resequi­
das de restolhos, que os gados tosa­
vam com apetites matutinos. Pelas en­
costas as videiras estendiam-se numa 
grossa tapeçaria verde, adornada de 
topasios doirados e perolas negras. 
No Entroncamento esperava-nos um 
automovel, de Tomar. Seguim<>!I sem 
almoço, que, por muito mau que seja 
nesta cidade, nunca será JJeor do que 
naquela estação. Pouco adeante deixa­
mos a estrada da Barquinha e segui­
mos para a Cardiga-grandiosa gran­
ja, Unda vivenda sobre o Tejo, qu~. 
das janelas da ca..ca, se desfruta n'um 
golpe de vista fundo, encantador, até 
Tancos. 

Veem-se ali os melhores estabulos 
portugUeses, junto das melhores ofi­
cinas de lacticinios, que tem o país. 
Admiram-se tambem belos exemplares 
de eguas peninsulares e francesas e 
cavalos arabes. 

Podem estudar-se modelos de silos 
para a conservação das forragens ver-
4es. 

As flõres, enredando as paredes, 
resguardando-se em estufas, estendçn­
do-ae em canteiros, dulolftcam o es­
plrito nas canceiras que demanda: toda 
ena instalação agricola, esmerada, 
imponente e modelar. Voltámos á es­
trada, caminho da Barquinha, por en­
tre olivedos prateados, esmeraldados 
de ttagos verdes em ramos gloriosos 
de paz, anceada e bemdicta. Atraves­
samos a vila na parte alta, onde o 
Tejo não chega nas suàs inundaç&s, 
abençoados porque fortilizam, amaldi­
çoadas porque devastam, num con­
junto de riqueza e rome, num para­
doxo de sorrisOI! e lagrimas. E a es­
trada segue num plano superior e 
paralelo ao Tejo, com as margens 
cortadas pelos renques \ erdes das 
maracha." e outras vezes com a agua 
a banhar a ribanceira da estrada\ dan­
•nos uma deliciosa sensação de fres­
cura, convidando-nos a molhar os de-

dos a espargir os companheiros numa 
benção pagan. 

Do outro lado branqueja o Arrepiado, 
muito alegre na sua casaria branca, 
muito vivo no verde escuro dos mon­
tes em que se engasta. 

Chegámos a Tancos e o Tejo, por 
despedida, mostra-nos, põe-nos ao pé, 
a sua velha joia, o seu pitoresco cas­
telo de Almourol, a emergir, muito 
elegante, da ilha de verdura, que a 
agua afaga, num doce abraço e que 
o luar enche de magia, evocadora de 
lendas e romances. Cortámos para ci­
ma; deixámos o rio no seu azul ser­
pentear por entre os salgueiraes; aban­
donámos a. paisagem fresca, mimosa, 
da borda de agua; subimos para o 
acampamento de Tancos por entre o 
pinheiro e a esteva-flora de charneca 
purificadora dos pulmões. Estendem­
se em cima os ediflcios militares es­
palhados por todo o campo em cons­
truções de pavilhões e abarracamentos 
C-0ntinua agreste, arida, a paisagem, 
que a estrada corta, caminho de To­
mar, até Santa Cita. Aqui o amplo 
campo do mercado mensal cobre-se 
de pinheiros, de copa arredondada 
como grandes guarda-soes, que a te­
soira tivesse tosquiado em forma de 
cabeleira, cuidadosamente aparada. Ao 
lado a egreja onde se venera o Senhor 
de Santa Cita, que, ha pouco tempo 
ainda, tinha ruidosa festa em Setem­
bro, pela feira do ano. Festa impor­
tante para o povo do sul, mesquinha 
e ridicula comparada com as romarias 
do norte. Ainda não ha muito que 
vimos no campo fronteiro a egreja do 
milagroso S. Torcato, perto de Gui­
marães, enflleirarem, em dois renques, 
vinte fomos, que, durante os quatro 
dias da roqiaria não descançaram a 
assar -vitelas e leitões. 

Quem fôr ~teodedor, que raça a 
conta e veja quantas pipas do verde 
se teve de despejar na rega daquela 
comezaina. Até faz mal a lembrança 
de tal fartura nestes dias do fome ! 
Mas isso é que é festa, á grande, á 
valentona • •• Deixando Santa Cita, a 
estrada estende-se em plano direito, 
por entre vinhedos, até Tomar. 

E assim damos entrada na cidade 
de Gualdim Paes, aprazivelmente si­
tuada na margem direita do N1.:bio. 

Terra notável pela industiia das 
suas numerosas fabricas e pelo seu 
Conv~to de Cristo, Ullf dos mais be­
los edificios do nosso piúa, feito e 

rendlJhado em estilos que vão do puro 
gotlco até á renascença. 

Dedicámos-lhe a dia. Necessitáva­
mOtl um banho e o almoço, e só pela 
tarde subimos ao Convento e á Alca­
ÇO\'a do Castelo de Gualdim Paes. 
Foi demorada a visita, porque tivemos 
que ver e admirar. A' noite ouvimos 
no corêto do jardim publico uma banda 
militar, que encheu por completo o 
pequeno serão de quem, ao outro dia, 
tinha de se levantar cedo para con­
tinuar o passeio. E assim aconteceu, 
pois não eram ainda seis bpras e já 
um desalmado creado cumpria cruel­
mente, sem complacencias, a ordem 
que lhe tinham dado, de nos acordãr 
a essa hora. Batia á porta do quarto 
sem dó nem piedade, sem que lhe 
pudessemos aplicar a receita d'um nosso 
\'elho amigo, que, ao ser acordado 
pelo despertador, á hora desejada na 
vespera, deitou a mio ao relogio, ati­
rou·o á parede e voltou-se para o 
outro lado, a dormir socegadamente. 

Agora a caminho de Tomar a Abran-
tes. (Cotúitt#a) 
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Thermas de S. Pedro do Sul 

Dos melhoramentos a efectuar pela 
camara de S. Pedro do Sul, 

\'lo em \"Ílt de conclusão, o novo 
balneario, que ficará dos mais amplos 
e modernos do paiz, a represa no 
rio Vouga, que uma 'ez concluida 
formará um lago de mais de 2 kilo­
metros de extensão, na queda d'agua 
que se prepara da mesma represa, se 
poderá tirar energia ele~trica, não só 
para as Thermas, mas tambem para 
as vilas visinhas de S. Pedro do Sul, 
Vouzela e Oliveira d e Frades. 

Tambem a Camara Municipal de S. · 
Pedro do Sul vae dotar as thermas 
com um hotel moderno de acordo com 
a lei dos boteis. 
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A •REVISTA DE TURISMO» . 
Em Hespanha vende-se nas biblia­

thecas das seguintes estações : 

Madrid (Atoeha), Madrid (Nortê), 
ManztllllUts, Valdepellas, Cladaá 
Real, Z.Ofra, Serilla (Plaza de Ar­
mas), StrUla (S. Bernardo), etc. 

• ============= 
A~ 110W19 eecripto~2':, Bordalo 

Pinbeiro.S, podem .u · as capas 
arâldcaa que inandjmoe para a enca· 
deruaçio doe llf numero1 corre9p0ndelltes 
ao 1.0 ano da •Rni6lt1 t# T~•-

0 ~ da encadeniaçlo, ioduiudo as ca· 
pu, ~ de Ele. 1S10 {mil e Cllll râl); forne­
Cend04fl 86 as capu por 8o centiwos (8oo 
rela). 


